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Da lOá7 ;mate n: foi visado pela Ceasarja 

0 Snr. £onselh%UIPO Dr. Sãv Carneiro morreu... 
Ik Está de luto o foro portuguez 
pelo falecimento do Conselheiro 
Joaquim Gualberto de Sá Carnei-
ro, um dos mais notaviis advoga-
dJs do paiz, que á sua profissão 
dcdi_ou sessenta anos de egpstan- 
te lãor. 
S3 tivesse acedido a solicita-

çGae que lhe foram feitas, teria 
acendido a altas situações. Nada 
quiz, tudo desdenhou para se de-
dicar inteiramente á advocacia 
com uma dedicação que era quase 
devoção. Defendia os interesses 
dos seus constituintes Com inteme-

rata energia, e punha ao serviço 
d'rles, uma competencia inexeedi-
vel e uma dedicação nunca des-
mentida e uma atenção que nunca 
esmorecia e que acudia pronta e 
eficazmente a qualquer ponto que 
julgasse em perigo. 

Por ventura a sua qualidade de 
gratTTé advogado seria a sua uni-

vaidade. Um dia, eni conver- 

vi. íhe esta frase que denunciava 
esse legitimo orgulho: ou melhor 
dizendo o reconhecimento do pro-
prio valor. Do Porto para o norte 
nL) ha questão importante ou di-
ficil, que não venha aqui, a mim, 
ou a Viana ao Malheiro Reimão. 
E era verdade. 
Podia brilhar entre os opulen-

toe, ostentar galas e luxos nunca 
abandonou essa maneira de viver 

F que adotara no principio da vida, 
nunca o desvairou o dinheiro nem 
4 nunca com el,3 humilhou quem 
quer que fosse. 

Foi um advogado perfeito e 
completo e nunca da sua profissão 
se desviou, nem sequer para gozar 
com as merecidas férias. 

Se para isso tivesse dirigido a 
sua imensa actividade e ã. sua pai-
xâo pela vida do direito, teria pro-
duzido obra de larga repercussão 
e que seria durante largos anos 
fossem lidas como preceitos e cita-
das como argumentos de autori-
dade. 

Se podesse conseguir-se (ele de 
tudo tinha cópias) reunir em vo-
lume todas as suas minutas em 
processos, consultas escritas e es-
critos em jornaes da especialidade, 
ver-se-ia com admiração da subti-
leza de espirito, o sem numero de 
questões novas que levantou e so-
bre as quass emitiu opiniões fun-
damentadas e por vezes notá-
veis. 

Isso constituiria um notavel 
x comentário principalmente ao co-
digo civil que ele conhecia como 
POUCOS. 
O autor d'estas linhas foi por 

. vezes seu antagonista em prélios 
forenses que eram , por vezes, ener-
gicas lutas, e sempre constatou 
que findo o fragor do combate, 

.s•.a.sirr.e 

sempre leal e dissipada a lufada 
de tempestade, que os envolvia, 
voltava, como por encanto, a 
amizade o a convivencia agrada-
vel que sabia ter quando queria. 

Era o ultimo dos grandes advo-
gados com que comecei a traba-
lhar, e com ele desaparece uma 
parte importante e interessante 
do meu passado. 

Era assim o homem publioo, o 
advogado, como particular o seu 
exemplo como chefe de familia 
era dos mais belos, porque o foi' 
exemplar e bem se patenteia na 
ilustre prole que doixou que, ape-
sar de ser muita, todas foram hon-
ra e orgulho do pae, até na pro-
pria , advocacia campo da sua 
actividade onde um se tornou um 
dos maiores do paiz. 

Augusto Monteiro 

M 

Depois dum prolongado sofri-
mento, pelas 21,30 horas do dia 
30 de Dezembro ultimo faleceu, 
no seu palacete de Baroelinhos, o 

i 

nossoaquerido amigo e iluatre co-
laborador, Ex.m' Snr. Conselheiro 
Dr. Joaquim Gualberto de Sá 
i Carneiro, talentoso Jurisconsulto, 
nesta comarca. 

S. Ex &, deixa mergulhados na 
mais profunda dor seus : filhos, 
genros, nétos e bisnetos, abaixo 
descriminados : 

D. Virgínia Adelaide Chaves Mar-
ques de Sá Carneiro Moraes d'Almeida, 
casada com o Dr. Alfredo de Moraes 
d'Almeida, Advogado no Porto, de 
quem existem os filhos : D. Maria Ade-
laide de Sá Carneiro Moraes d'Almeida 
Meireles, casada com Hugo Meireles, 
industrial no Porto; D. Maria Júlia de 
Sã Carneiro Moraes d'Almeida de Ma-
galhães, casada com o Capitão de En-
genharia Alexandre de Magalhães; Dr. 
Joaquim de Sã Carneiro Moraes d'Al-
meida, casado com D. Lucinda Oliveira 
de Moraes d'Almeida, ele Advogado no 
Porto. 

D. Amélia Cândida Chaves Marques 
de Sá Carneiro Cardoso Lopes, casada 
com o Dr. Elias Cardoso Lopes, Profes-
sor Liceal, de quem existem as filhas : 
D. Maria da Conceição de Sá Carneiro 
Cardoso Lopes, Licenciada em Letras e 
Professora e D. Maria Amélia de Sá Car-
neiro Cardoso Lopes. 

D. Maria do Sacramento Chaves 
Marques de Sá Carneiro Ferreira Bra-
ga, casada com o Dr. Alexandre Luiz 
de Castro Ferreira Braga, Capitão de 
Artilharia e Advogado no Porto, de 
quem existe o filho: Alexandre José de 
Sá Carneiro Ferreira Braga, casado 
com D. Maria de Lourdes Pina Manique 
Ferreira Braga. 

D. Ana Chaves Marques de Sá 
Carneiro de Azevedo de Figueiredo, 
casada, com José Mariano de Azevedo 
de Figueiredo, Proprietário, de quem 
existem dois filhos : o Dr. José de Sá 
Carneiro de Figueiredo, Advogado no 
Porto, casado com a Doutora D. Maria 
Laura de Fernandes Tomaz da Cruz de 
Araujo de Figueiredo, Professora da 
Escola Industrial Mousinho da Silveira 
no Porto e D. Maria Luiza Chaves Mar-
ques de Sá Carneiro de Azevedo de Fi-
gueiredo e Pereira Machado,casada com 
o Dr. José António Pereira Machado, 
Mèdico Municipal, residente em Midões 
(Barcelos). 

D. Laura da Glória Chaves Marques 
de Sá Carneiro Moreira da Cunha, casa-
da com Francisco Julio Moreira da Cu-
nha, Funcionário da Caixa Geral dos 
Depositos no Porto, 

de Sã Carneiro Rodrigues, casada com 
o Dr. António Rodrigues, Médico em 
Silveiros (Barcelos). 

Dr. José Gualberto de Sá Carneiro, 
Deputado da Nação e Advogado no 
Porto, casado com D. Maria Francisca 
Judith Pinto da Costa Leite de Sá Car-
neiro (Lumbrales), de quem existem os 
filhos: José Pedro, João, Maria Joana, 
Francisco, Ricardo e Ana Maria. 

Dr. Joaquim Maria Chaves Marques 
de Sá Carneiro, casado com D. Arman-
da Vinhas de Sá Carneiro, residentes 
no Porto, onde aquele é Médico-Dentis-
ta. 

Engenheiro Manuel Basilio Chaves 
Marques de Sá Carneiro, Funcionário 
dos Edificios Nacionais no Porto, casado 
com D. Maria Antonia Gonçalves de 
Carvalho de Sá Carneiro, de quem exis-
tem os filhos: Maria Manuela, Maria An-
tonia, Maria Tereza, José Manuel, An-
tónio Gualberto e Francisco Maria. 

Dr. Francisco de Sales Chaves Mar-
ques de Sá Carneiro, Banqueiro em 
Lisboa e Porto, casado com D. Maria 
Kropp de Sá Carneiro. 

Capitão Gaspar Chaves Marques de 
Sá Carneiro, Professor na Escola de 
Guerra da Arma de Artilharia, casado 
com D. Maria Beatriz de Albuquerque 
Fonseca de Sá Carneiro. 

Dr. Luiz Filipe Chaves Marques de 
Sá Carneíro, Médico Especialista no 
Porto, casado com D. Maria Aurea Mas-
carenhas de Sá Carneiro, de quem ha 
uma filhinha: Maria Tereza. 

Engenheiro•Agronomo Henrique 
Maria Chaves Marques de Sá Carneiro, 
Director da Companhia das Potassas em 
Lisboa, casado com D. Dully Diaz Mar-
quina de Sá Carneiro. 

Dr. Alexandre Maria Chaves Mar-
ques de Sá Carneiro, Advogado em 
Barcelos e antigo Presidente da Gama-
ra, casado com D. Maria José Feio de 
Sá Carneiro, de quem ha os filhos: Ana 
Maria, Joaquim Gualberto, Maria José e 
Luiz. 

—O pranteado morto, tinha ainda 
quatorze bisnetos, filhos, respectivamen-
te, da Senhora D. Maria Adelaide Sá 
Carneiro Moraes d'Almeida de Meire-
les, os meninos: Hugo, Joaquim e Ma-
ria Adelaide; da Senhora D. Maria Ju-
lia Sá Carneiro Moraes d'Almeda de 
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Magalhi aio, os meninos : Maria 
-c lexandre, Maria do Rosário e 
Al exandre; da Senhora D. Ma-
ria Luiza Chaves Marques de 
Sã Carneiro de Azevedo de Fi-
gueiredo e Pereira Machado, 
as meninas: Ana Maria e M iria 
Tereza, de quem era padrinho 
o Bisavó; du Senhor Dr. Joa-
quim de Sb Carneiro Moraea 
d'Almeida, uma filhinha : Ma-
ria Lucinda; do Senhor Di. Jo-
sé de Sã Carneiro de Figueire-
do, os meninos: Pedro, Maria 
Clara, Ricardo o Eduardo; do 
Senhor Alexandre José de Sã 
Carneiro Ferreira Braga, os 
meninos: Maria de Lourde@, 
Alexandre e Maria Tereza. 

• 

0 funeral do venerando an-
cião, que se efectuou lia ma-
nhã de quarta-feira, dia 1, foi 
um doa mais concorridos que 
se 14m realizado em Barcelus, 
e saiu de sua casa para a igre-
ji do Senhor da Cruz, toman-
do parte no ptéstitu funebie 
milhares de pessoas de todas 
as categorias sociais : Doutor 
João da Costa Leite, Ministro 
das Finanças; Deputados, De-
sembargadores, Advogados, 
Médicuei, Oficiais do Exercito, 
Industriais, Negociantes, Ls -
vradores, Operllrios, Bombei-
ros do Porty, Barcelos e Bar-
celinhos, tiecolhimento do Me-
nino Deus, Cheche de Santa 
Maria, Caea dos Rapazes, nu-
merosas Coufrarlde, Associa-
ções, elo. etc. 

Durante o trajecto organiza-
ram-se sais turnos, assim 

constituidos : 
1.o—Dr. Joaquim Maria de Sã Car-

neiro, Engenheiro Manuel de Sã Car-
neiro, Dr. Francisco de Sé Carneiro, 
Capitão de Artilharia Gaspar de 8t 
Carneiro, Dr. Luis de Sé &: arneiro a 
Bago nhciro—Agronomo Henrique de 
5á Carneiro. 

z.--Dr. Alezandra de Sé Carneiro 
Dr, Elias,Cardoso Lopes, José Msriano 
de Azevedo Pigacirecio, Dr. Antonio 
Rodriguee, Francisco Julio Moreira di 
Cunha e Alexandre de 8á Carneiro 
Ferreira Braga, 

3.a—Dr. Joaquim de 6á Carneiro 
florais d'Almelda, Dr. José Sá Carnei-
re Figueirado, Jose Pedro da Costa 
Leite de Sá (.;arneiro, João Gualherto 
da Costa Leite de Sã Carneiro, Hego 
laairelea e Uepitão de Engenharia 
Alexandra de fiagalhães. 

4.a—Aibino de Sa Carneiro, Angas-
to de $á Carneiro, Eduardo Barbosa, 
Basilio de S9 Uarneiro, Julio de fia 
Larnoiro e Dr. Josgeim Romano 

5.e—Dr. Manuel Beptista de Lima 
Torrts,Dr. Domingos Luc►ano Azeve-
do Figueiredo, Dr. Ascensão Correia, 
Dr. Mardaho de Faria, Dr. Joaquim 
Fartado Martins e Dr.Sem ão Pin o de 
Mesquita. 

6 —Dr. Eduardo Ralha, Dr. Au-
gasto Cupertino de Miranda, Dr. Luiz 
Veiga, Dr. Adolino Ferreira Marques, 
Or. Artur de Idactlo e Dr. Gonçalo 
de Araujo. 

Entes oineo primeiros ropresenta-
vem a Direeçko do Conselho Distrital 
da Ordem dez Advogados, ne Porto. 

A chave da urna foi confia-
da ao filho do extinto, Sor. 
Dr. José de Sal Carneiro, e us 
caseiros das quintas— mai■ de 
&tinta—condiziam lindos bou-
quetas de flures naturais, cum 
sentidas dedicaterias. 
Nu Cemitério Municipal de 

Barcelos, fizeram uso da pa-
lavra, profuriudu emocíontiweei 
alocuções, os Sura. Dr. Ma-
nuel Baptista de Llmd Turres, 
Dalegaciu da Ordem doe Advo-
gados neste concelho; 1)r. 
£cluardo Rolha, em nume du 
Conselho Disimal da Ordem 
dos Advogados no Porto e 
Cunseihairu Doutor Jusé Ma-
lheiro Reimàu, autige .,linistro 
e Advogado. 

• 

Todos os serviços funebres 
©silveram a corgo eia conceitua-
da Casa 1✓stevcs, deata eldade. 

Y 

A seguir publicamos algumas 
notas biogtatices do ilustre fi-
nado : 

Joaquim Gualberto de Sá Carceiro— 
Doutor em direito e Conselheiro. Nas-
ceu na fregüesia do Salvador de Bui-
vães, concelho e comarca de Vila Nova 
de Fauialiciu, aos 31 de junho de 1861, 
sendo filho de Albino de Sã Carneiro e 
de D. Antonio Alaria Moatºiro, proprio-
tarios, dessa freguesia. 

Fotmou.ee em direito pila Universi. 
dado de Coimbra, com 21 anua de Idade. 

Foi administrador do concelho de 
Barcelos por dec. de 39 de jolhe de 
1883, txerccedo ceie cargo até 35 do 
outubro aegututº, e exonerado nesta da-
ta, a seu pedido. 

Catou lia Sá da cidade do Perto com 
D. Ana Emilia Chaves Marques, filha do 
saudosa Comendador Joté Mar;ues da 
Coesa Freitas e de D. Maria Ulameotina 
Chaves Marques, de Barcellohoº, aos 
23 de jaoho de 1883, havendo deste 
consorcie numerosa progenia. 

Foi advogado couzidice muito distio-

to, conhecidissimo em todo o norte 
do país e s primeiro proprietario desta 
cooeelho. 

Foi um doe fundadores do Asilo de 
Infanaia Desvalida do Menino Deus e 
da 0®tina de S. José desta eidado. 

• 
A Ex.ma Familia dorida man-

dou distribuir, em sufregio da 
alma do extinto, os seguintes 
donativos : 

Bombelros de Barcelinhos 
Bo®beiros de Barcelos 
Resolhimeuto do M. Deus 
Creche de gania Maria 
Casa dos Rapazes 
Asilo de Io ,alidos 
São Viceate de Paulo (H.) 
Bâo Vicente de Paulo (u.) 
Pareco de Barcelinhos 

para es seus pobres 
Paroco de Barcelos para 

e■ seus pobres 
Pobres de s0 Barceleasea 
Sopa dos Pobres D. 

Antonio Barroso 
Associação H. de Barcelinhos 
Freiras de Arcuielo 
Capuehinbes 
Horpital 

• 
0 Sar. Albino de S1 Carnoiro, su-

fragando a alma de extinto e em subi. 
tituição de coroas ou flores, entregou 
para os pobres a quantia de 500100, 

a0 BARCELENSEs, com a 
morte do Ex.m° Sar. Conselhei-
ro Sã Carneiro,perdeu um bri-
lhante colaborador e um bom 
amigo. 

• 

A' Ex.ma Famllia enlutado, 
enviamos o nosso cartão de 
muito pisar. 

3.500$00 
3 500$00 
3 500$00 
1 500400 
!.000$00 
1.000400 
1.000$00 
1.0004o0 

1.000$00 

1.000$00 
1.000400 

1.000$00 
1.001,500 
1.000$00 
1.000300 
b.000400 

0 dia 6 de Janeiro no Reoo-
Ihimento do Menino Deus 
Este filantropica instituição da nos-

•■ Terra, no proximo dia 6, festeja o 
sea Padroeiro com os segaintes secos 
de culto : 

A's 7 horas, Missa o Comunhão Gs-
ral, ás 9,30, Misse Solene e ás 16,30, 
sermão pelo Rev., Dr. Rocha e Benção 
solene. 

SERAO CULTURAL 
Na Assembléia Bareelenes, r@&-

lisa- se hoje, pelas 21,30 horas, 
um Serão Cultural, com o seguinte 
programa : 

I PARTI! 

1—Estude Chopia 
2—Valsa a 
3—Polaca -
4—Noeturao -
5—Tarantela 

Piamo solo: Enrico Themai do Lima 

II PARTE 

Poesias pela declamadora 

Ex.— Sar.a D.JiiMaria Relona CaraY,caz 

I1I PARTE 

1—Bucheawald E. T. dº Lima 
2—Barceusa Teberepotue 
3—ailarcha Prikolltfi 
4—tionho de amor Lisas 
b—Rumba li. T. de Lima 

Pistro selo: Enrico Thomaz de Lima 

li' a Direcção da Aisembleia ma-
recedura de todos os louvores, 
proporcionando aoe seus associaJos 
o ensejo de admirar a distinta de-
clamadora fsx.ma fiar.' D. Maria 
Heleoa Caravana, gentil filha do 
nosso conterraneu ilustre, o Sor. 
Tenente-Coronel friocisco Caravana 
e artistas de alta categoria do pia-
aists Ex.1° Sar. Suricu Thomaz de 
Lima. 

A' Si.— Direcção, agradecemos 
a gentileza do convite para o Betão. 

AURORA DO LIMA 
Couipletou o seu 91-0 aniversario 

este nosso ilustro colega que, som tan-
to brilho, defendo o progresso da linda 
cidade de Viana do Uastelo. 

Ao pre►tlgloso jornalista, Sor. Ber-
nardo Silva, • 0 Barcelºrase, envia teu-
dações, fazendo votos pela saúde de ve-
lho Directur de tã•p querido bi-Bemana-
rio, decano da Imprensa Provinciana. 

Perabeos, pois. 

CINEMA GIL VICENTE 
(tais um filme poriugués vai ser 

Exibido amanhã e 3.a-feira, de tarde e é 
noite, mas Bate é uma comédia musical, 

alegre e divertida com um numeroso 
grupo de raparigas engraçadissimas. 
chama-se 

LADRAO PRECISA-SE 1... 
S' meie uma produção de Jorge 

Brum de Canto e isco basta para ga. 
rsntir quo se trata dum bom filme. 

Nele entram Maria da Graça, L-o-
nor Mais (Tatã#), Brumildo Judicm, Vir. 
gilio Ferreira, Pedro Navarro, etc. etc. 

Mais ama vez se vai verificar quo o 
cinema é pequeno_— 

Na 5.,.feira, um egradavel eepecia-
culo de comédia— revista : 

A festa pela glória 
Com Maria Montez, Zuzana Postar, 

Jaek Oskie, Turban Bey, etc. 
—a — 

B►evomente um filme de aventuras, 
em 26 partes o em 13 epitodios, que se. 
rá exibido apenas em -matinéee, satis-
f«zendo assim os desejos da gania nova 
e tombem dos velhos. 

VIRANDO A PAGINA 
Expirou Dezembro. Ja. 

neiro começa. 
Aos paroxismos do a?to 

velho ségue -so a alvorada 
d0 um novo ano. 

Esta ocorrência—autêa-
tico virar de página, por-
quanto cada ano è uma 

lauda do grande tomo que 
é a história das sociedades 

e das pessoas--esta Ocor-
rAneia, repito, deve esti-

mular cada homem da ar-

rastar contas com o passa-
do e a considerar por onde 

cortará ao longe o caminho 
que o aguardas, conforme 
escreveu Castilho,nos prin-

cípios de 1838. 
• o 

Lancemos, p o i s , um 

olhar4 retrospectivo sobre 
o ano que passou—sobre 
essa pagina que acabamos 

de escrever :— nela encon-
traremos, provávelmonte, 
desfeiando a esmerada ca-
ligrafia das boaN obras, os 
borrões dos actos indignos. 

Perante estes índices da 

nossa fraqueza, não seja-
mos víLimas do desalento. 
Pensemos, antes, que, co-
mo dizia Séneca, ainda po. 

de haver um bem no mal : 
a vergonha, o pesar de tê-
-l0 feito. 

r e 

Por outro lado, olhemos 
ao futuro, à página que 
vamos preencher, o previ-
namo-nos contra tudo o 
que possa arrastar-nos pa-

ra o mal. 
Assim como, na escrita, 

os borratões mão devidos, 
ou á inépcia do escrevente, 
ou às imperfeições do pa-
pel, do mesmo modo os 
maus actos, durante o ano 
que encetamos, poderão ser 
motivados úuicamente pe-
la maleficência de quem os 
praticar, ou,ainda, ocasio-

nados pelos ares pernicio-
sos do nosso tempo. 
Dispuuhamo-nos,da nos-

sa parte, a agir bem, e 
venceremos os males da 
época. Sobretudo, conven-

gamo-nos de que, Pó fazen. 
do-nosq nas, bons, é que 

poderemos fazer bons os 
tempos que atravessamos. 

C. 16. 
 mete eeesm 

Caixa de Crédito 
Agricola Mutuo de 

Barcelos 
Convocação dela ko-

sembleta geral 
De harmonia com o dia-

posto nos estatutos desta Co-
lectividade, convoco a As-
sembleia Geral ordinaria 
para o dia deeassels do cor-
rente mês, pelas catorze ho-
ras; não havendo numero 
legal para a Assembleia 
funcionar, fica a m e a m a 
convocada, iam outro aviso, 
para o dia 23 do mesmo 
mês e hora. 
Assuntos a tratar 
1.e-- Apresentação de con-

tas pela Direcção e eleição 
dos novos corpos Gerente@, 
e quaiaquer assuntos de in-
teresae colectivo, 

2.e—Estabelecor a remu-
neração ao Encarregado da 
Escrita e aprovação de tudo 
mais que seja deliberado. 
Os livros de escrituração 

e todos os documentos res-

paítanteo a'• operações so-
ciais serão facultados ao 
exame dos associados du-
rante os oito dias anteriores 
ao dia designado para a pri-
meira convocação. 
Caixa de Crédito Agricola 

Mutuo de Berceloe, 2 de ja-
neiro de 1941. 
0 Prosidonte da Assembleia Geral 
Amerfca Gomos Fernandes Pigueirede 

OBITUÁRIO  

José da Graça Faria 
Depois de ente nosso amigo ter da-

do uma queda, ■obreveio-Lha ursa con-
gestão quo o reteve no leito perto de 
um mêa e, na madrugada do dia 38, 
faleceu, na sua casa de Bareclinhon. 

José da Graça Faria, solicitador 
muito astiasado, foi um homem bondo-
so e trabalhador, sucumbindo com 8z 
anos de idade e era pai dos nossos 
amigos Sara .: Dr. José da Graça Fa. 
ria Junior, notario; Francisco, Eduardo, 
Carlos, Antonio e Luiz Graça Faria a 
sogra dos snrs. Rafael Meira Fontai-
nhas, Abilio Rodrigues de Sousa a Joa-
galm Ferreira. 
O seu faneral realizou-se no ultimo 

Domingo, com enorme acompsnha-
mente, sendo uma frisante demonstra-
ção dc saudado pelo venerando extinto. 

De casa i igreja do Senhor da Cruz, 
nade teve responso e daqui ao Comita-
rio fidaicipal eia Barcelos, organizou-ee 
um torno, do qual fizeram parte os 
Snra.: Alário Norton, José Gomes do 
Sousa, Francisco José Monteiro Torres, 
João Pacheco Leite, Francisco Aguiar 
e Rogerio Cajás de Carvalho. 

A chave foi confiada ao $ar. Co-
mendador Miguel Gomes da Miranda, 
digno Proveder da Santa Coo  e o aai-
xáo foi eondui.do poios Bombeiras V. 
de Barcelinhos. 

A' familia dorida, especialmente a 
seus filhos, genros, canhadas a sobri-
nhos, enviamos as nossas eondelenelas. 

D. Maria da Apresentação 
Garcia de Oliveira garbosa 
Na freguesia de Viatodos, deste 

concelho ti lesta, com 55 anos de ida-
de, a snr , D. Maria da Apresentaçíio 
Garcia dc Oliveira Barbosa, casada cem 

o nosso amigo a assinante Snr. Arnal-
do Pereira ce Olivctra Barbosa, Indas-
trizl e negcocante. Alie amantíssima 
doe Snrr. Arnaldo, Joaquim e Mário 
Garcia de Oliveira Sarbosa o das Snr,,s 
D. Maria Amélia, Ataria Leopolarna 1 
Maria de Lourdes e Mada Manuela do 
Oliveira Barbosa, aluas da Faculdade 
do rarmacia. Era cntanda da Snr., D. 
Amália Nunes Barbosa de Oliveira e 
irma dos Snra. Rev. José Garcia de 
Oliveira, ir. Joaquim José Nunes de 
Oliveira, assisteate da Faculdade de 
Farmacia a dr. Lí.lio Joaquim Neusa 
de Oliveira, farm.ciatico naquele ire-
gaesia e dez Snr.a9 0. Laura, Maria 
Amélia e filaria dos Praceree Gdreia de 
Oliveira a D.Amllia e D.c9aria Alzira 
Nunes de Oliveira e cunnai:a dos Srirs. 
Rev. José Pereira do Olivrira Barbosa 
c Carlos Maced.) Andra9e Couta. 
O funeral de. ilustre senhora, .,ue 

se realizou Dumiogo, em Viatodos, i:• 
mitissimo concorrido por cavalheiros 
desta cidade, Famalieifo, Porto, Braga 
a das freguesias circuavisinhes de Via-
todos. 
A urna foi condusida num proate-

-%acorra dos Bombeiros V. de Barce-
Ics. 
A toda a familia dorida, tO Barec-

lansee envia soatides condolencias. 

0. Tereza Pereira 
Com 82 anos faleceu, na freguesia 

de Gilmonde, e Sar.a D. Tereza de Je-
sus Pereira, Mí* da Sar.a D. Horten-
eia Fernandes Pereira, sogra a tia res-
pectivamenta dos nossos amigos Bors. 
Manual Alves Pereira a Antonio da 
Urus Pereira , eocios da firma Manuel 
Alvos Pereira á Irmão, d'esta Uidade. 

Pessmeo, a todos os doridos. 

Maria Barbara Miranda 
No dia 27 faleceu, nesta etdade, 

aquela senhora de 78 anos, avó dos 
nossos amigos Surs, ciersfim e 4tanuel 
da Silva Aiasial, a quem apresentamos 
pelamos. 

Artur Alves Teixeira 
Por lapso, no n.- 1863, dissemos 

que tíoha morrido o nosso amigo, Sar. 
Manuel Alvas Teixeira, proprietario, 
de Barqueiros, quando, quem faleceu, 
foi o nosso tombem amigo, Snr. Artur 
Alvas Teixeira, cavalheira que foi mui-
to considerado na mesma freguesia. 

Que o emorto vives nos desculpe, 
e pesames á familia do saudoso Artur 
Teixeira. 

Novos a*minezntem 
Deram—tios a honra de sei insere-

vorem coma assinanty, mais os Srt, 
João Patricio !landes, desta cida-

de; 1oeó Araujo Rodrigues, de S. 
Paul! ; Manuel Gulmarães Jeaior, 
deita cidade; Bmilio Martins Ro-
drigues, de Lisboa; Domingos Fer-
nandes Socorro, desta cidade; Stfio. 
rica Mariáta Valialta Ilahiques, de 
lispanha; Armindo Marques da Cos. 
ta, de Vila Cova e Jueé Antonio 
Pereira, de Vila Boa S. João. 

Agradecemos. 

João de Sousa o Silva 
Bate nosso amigo, conceituado Ne-

gociante e digno Vereador Municipal, 
deu uma queda, fracturando um braço. 

Lamentando o desastre, desejsmos 
que em breve ee restabeleça. 

Emilio cinto Ciosa 
Este nosso velho amigo a consldera. 

do Funcionarlo Admialetrativo, aposen-
tado, encontra-se bastaotº doeuie. 

Lameatamoa. 

)F`essta de iluso® 
Ontem, a Sura Prefe39ora D. Balb 

na Correia Teix+ira, da S. Joio, tove a 
sua feata natalina, motivo porgiia reco• 
bau cumprimentos de suai irmãs e dos 
sobrinhos, que muito a eatfmam. 

INTRA-MUROS  
Reffesra de oomiraa  

Dizem-me que quando em 1854 
se ioangureu a Associação do B. V. 
de Barcelos, toda a população se 
associou de alma e coração aos f43-
tojos que catão se promoveram pa-
ra tal fim. 

Qle foi um conténtamenio inda - K^3 
CrILIvel por te ver que a Comps-
rabia da Bombi , (desigoaçào que 
cotão tinha o pessoal que volunta-
riamente se dispunha a extinguir 
incendiei), fosse subatituida por um 
corpo de voluntartoa que daeldida-
mente tomavam o encargo de, com 
matado e ordem e ccm risco da pro-
pria vida, arrecearem das chamas 
do fogo os haveres e as vidas doe 
eeas semelhantes, aio resta a mz-
nor duvida, pois, de ano pira alio 
se vem mantendo as mesuras ma-
nifdstaçõs9 de rrgosijo por ocasião 
dos seus aniversario•. 

Desta f6 ma Barcelos quer assa-
gurar uma inquebrantavel simpatia 
pela Corporaçao doe B. V., a qual 
diga- es a verdaüe, merece de todos 
os b&rcelenees não só respeito mas 
uma veneraçio espeo,al. 

Como no proximo dia 6 do cor-
rente a simpatica Associação dos b. 
V. f3. festeja o sete 63.9 aniversa-
rio eu quéro da uma fórma espe-
cial registar a'esta minha humilde 
secçiio que e0 Batcelenseie amavel-
mente me dispensa, apresentar as 
minhas mais efusivas saudações ao 
Corpo Directivo . dos auesua B. V. 
fazendo votos pelo prtgres3o de 
tão humanitaria Associaçao. Z 

BOAS-FESTAS 
Contineamos a recsbèr cumprimen-

tos de Boas- Festas o Feliz Ano Movo 
quer pelo correio, quer pesscalmente, o 
que multo agradecemos e reir,buimos, 
aos senhoria : 

Dr. uauuei Fºrroira Dlogo, de Eipi-
sho1 Profeseor Manuel Joaquim Lvite 
Ribeiro, de Vieira de Miutio; Carlos 
Serpa Soeiro Drage Cabreira da Fonse-
ca e Corta Vila Uiboe o Aguiar (Vis-
conde da Capebuha) de Poote do Lime; 
Proftaeor Maauel da Silva Gome#. da 
Povoa de Varzim; Monteiro Guimarães, 
Filho, L.a, do PerL; Simão fiuimarais, 
Ftibos; João da Cunha Ferroira, desta 
cidade; Eduardo Silva a Esposa, de Er. 
mºzladv; Adriano Simbss faunos, deita 
cidade; Carvalho & Gaataiho, do Porto; 
Director e Irmàus da Caos de Saude de 
S. Jjáo de Deu #, desta cidade; Manual 
Faisão, do Porto; Seurotanado N"Iouai , 
de Iulorwaçbea, •.. uitura Popuisr º iu-
riBsuo, do Porto; Sociedade Musi;al da 
Banda dos Passariohºs, da Povoa de 
Varzim o a Junta de fregu ºsia de Ta-
mel Santa Lsocadia. 

-•. --a-• 1 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta Lt •dsa:gÉs o s 

mais os seguintes assioaates : 
Até 30—zs-9•7, os Sara, Baltazar 

Salazar, Adolfo de Oliveira, Eduardo 
Figueiredo Ramos, que pago• com 
30400, Professor Miguil da Costa Arau. 
jo, Florindo Carvalho, Dioge Tomas 
Mesquita Quintela, Armindo A7arques 
de gosta, João Patrieio Mendes, Do-
mingos Antonio da Silva, Rodrigo 
Francisco Rios Novaes, Alberto Gomes 
de Miranda, Benjamim Farreira da 
Costa, Mario Nortoa, Antonio Macha-
do Ramos, José Alves Lelte, Iseias Go• 
mos Correis, Manuel Alves de Oliveira, 
Manuel Guimaráca Junior, Dr, Joaquim 
de Sb Carneiro, D. Caeilia Capela Vi. 
nhae, Emilio M artinz Rodrlgua3, D. 
Palmira Figueiredo Mendes do Vale, 
Scãorita Marieta Vella►ta Muhiques, 
Francisco de Miranda Cempelo, que pe-
gou c.m t54U0, sendo 5400 para um 
pobre, Antonio de Araujo !limoso, Jus. 
tino Bernardino Pereira, o Luiz da Pe-
no. 

Até 30-9-947, o Snr. Domingos 
da Cote; até 30-7-9U, o Snr. Dr. 
João Eulalie Peixoto de Almeiáa; até 
30-5-947, o Sor. Alherte Estaves; 
eté 3o-3-947, o Snr. Domingos Fer-
nandes Socorro. 

Até 3o— i-948, o Snr. Valdemar 
Guimarães. 

At± 3o -1z-946, es Snra. Bernar-
do José de Qaeiros, Antonio Faria Ma-
ciel, Augusto Jesé Farreira Cachada, 
Adelino Ferreira de Araujo, joeá Go-
mos do Nazaimento, Carlos Ramos, 
Reinsldo José Poraire, Franciaco Perei-
ra de Mirando, Domingos Gomes, Fa-
milfa do saudoso Antonio da Costa 
Azevedo, e Delmiro Alves da Silva e 
Jacinto Pereira de Brito. 

DO BRAZIL 
Até 30-1z-947, os tìars. JOºé 

Araujo Rodrigues, de S. Paulo e Nar-
eizo Feroandes Bouças, do Rio de Ja-
neiro e, até 3o—i3- 9'r6, o Snr. Ma-
nuel Joaquim da Costa Marques, de S. 
Paulo. Agradecemos. 

José Francisco Torres 
Este cesso ilustre coaterraaeo, que 

tem estado em Inglaterra a concluir os 
seus estudos, velo passar as Festas de 
Natal com seus Si -- Pai !, dando-nos 
a honra d03 seus amaveis cumprimen-
tos. Agradecemos. 

® F3arcelenisei, 
Pessoa amiga noeassita de 10 exem-

piares do n.a 1858 deste Bemanario, 
publicado em 16 de Noaºmoro, porisee, 
os prezados assinantes que não façam 
colecção e os dºeej,m dispealar, alem 
da fiovia, pagam- eº a $50. 
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•vís® CAMILO RAMOS NO 63.° ANIVERSARIO DOS BOMBEIROS 
V. DE BARCELOS 

Todos os bareelenses ss preparam para, na proxima 
segunda-feira , dia 6 de janeiro, ir- A séde da Banemerita 
Associação dos nossos Bombeiro@ Voluntarios saudaretr, a 
Ex.g' Direcção, os brioso@ Comandantes s o Corpo Activo 
dessa preattmosa Coiactividade da nossa Terra. 

Conforme o programa que publicamos no ultimo nu- 
mero, as festas comemorativae do 63.s Aniversario terão 
o brilho das doa anos anteriores, a ás quais nos associa-
mos com todo o prezar. 

eO BARCELENSE», saúdando todos os Amigos dos 
Bombeiros de Barcelos, faz votos pelas prosperidades 
de tão filantropieo Organismo, honra dos Bombeiros Por-
tugueses. 

COMUNICADO 
A Direcçãj da Caia do Povo 

de Fragoso eunscia dos seus 
deveres cívicos, moraes e cor-
porativos, não pólo ficar ende-
eish e em üilencio perante uma 
campanha difematuria promo-
vida contra este organismo. 

Sinto ter de ata• 
cor ltés cavalheiros que julga-
va amigos, mas Jugo qua Ales 
puseram a amizade de parte 
para setisfdser suas hmbiçõaa 
politie,s, du seria o maior co-
barde sa me puzesse de có--o-
ras; mas nác; de pé, gritarei; 
Presenid. Sim presente e @ ide-
-lhes provar que dentro da C. 
de P. de Fra goso ,e cumpre a 
Lei P se dtgnitica o Catado No-
vo e o rt'gimeu Co: porativo, e 
se a L o 1 não é cumprlda 
com o .rigor que devia ser é 
só pára beaefi do dos Interes-
sados. Ei-de-1I1-s moetiátr o 
que este Orgbninmo de ináção 
(como eles julgam) se tem ia-
tereseado p+elun que tem filhe 
de pão, saude e iu3truç4u. 
0 siguatario póde talar de 

erra levantada, poia tem um 
pdesado morhl e político muito 
mai3 limpo do que todos os 
seus deusadores. Politicamente 
nedn vale, nade vestiu um ca-
saco em 1913 e apesar de jit 
estár veihj n'unca o virou. 
Julgavom talvez estes senho-

res que por reclamarem um in-
quérito todo baseado em men-
urds pondo là duas dezeuas de 
nemas sem a quase totalidade 
autoriodrem , ❑'dm assinarem 
apesar de saberem, pois quase 
tudus tinham recebido benefì-
cios como passo s demunetrar: 
Antonio de S4 Natvr 14 con. 

sultas e 69, 25 de subsidio. 
Antonio ela Silva e mãe com 

quem vive, 13 consultas a 
42600, de aubsidic; Jusé Go-
mis do Castro, 17 consultas e 
188M0 de subsidio; Eluardo 
P.asus, 7 consultas o 3205 de 
subsidío;S•iverino Afunau,4con. 
Bulias; Antonio Afonso, 5 con-
sultes; M3cís da PiMdade 1lar-
tias, 11 consultas, 17 00 de su. 
bsidio e livros para um filho; 

Maria Rodrigues de Si, que 
não é soei*, recebsu pelo mari-
do 11 consultas; Albertino Aze-
vedo, 4 consultas e 16s 00 de 
subsidio; Ab 3l Rodrigues da 
Cruz, 4 consultas; Joaquim Ma-
rinho, 1 eonsult,#,ete. etc. Pelo 
que lies exposto já se vá que 
os homens e mulheres que de-
rem o seu norma estavam cheios 
de queixas contra a C. do Po-
vo 1 0 mais interessante foi os 
mentóres desse inquerítc--pb-
rem nomes sem autorisação dos 
proprios, no qua já são uzeiios 
em proesas d'esee j<Az, tendo 
até já vindo exponianeamente 
alguns A C. do P. lavrar o seu 
protesto contra a Inclusão do 
seu nome. 

Fragoso, 17 de Dezembro de 
1916. 

Antonio Ysrtiai Mias da Crus 
Presidenta da D. ta C. P. de F. 

ASSEMBLEIA 
BARCELENSE 

coaivovtarão 
Nos termos do artigo 

18 dos estatutos, convoco 
a Assembleia Geral Ordi-
nária para o dia 11 de Ja-
neiro de 1947 ás 22 ho-
ras, afim-de procederá 
eleição dos novos corpos 
gerentes bem como para 
discussão e aprovação das 
contas da gerência do alio 
de 1946 e parecer do Con-
selho Fiscal. 
Não comparecendo nú-

mero legal de sóãos fica 
a mesma transferida para 
o dia ï5 do referido mês 
á mesma hora, que fun-
cionará com qualquer_nü-
mero. 
O Presidente ia Assomblcia Geral 

Aires Duarte (Dr.) 

•o••e••i¢izo •Z. •cí •azn¢izo 
MISSA DO 7.° DIA 

Sua Famtlia, participa ds pessoas amigas 
que, terça-feira, dia 7, ds 10 Foras, na Igreja 
Paroquial de Barcelinhos, celebrar-se.d a Missa 
do 7.o dia por alma do extinto. 

ioSÉ L UIS ZOÁ CUxfl i 

A G R A D E C 1 M E N T 0 
A familia dorida julga jd ter agradecido a todas 

as pessoas que fizeram a fineza de tomarem parte no 
funeral, e que assistïram ds Missas dos 7. 11 e 30.° 
dias, bem corno ds que enviaram cartões de condolen-
cias, mas, podendo haver qualquer falta involuntdria, 
vem, por esta forma, reparal-a, estando, pois, reconhe-
cida a todos. 

Barcelos, 3 de Janeiro de 1947. 

A F A M I L I A 

tToAQUI3£ 1\ à:AR,i'IN"8 

(de S. Verissimo) 
A laºnilia do querido extinto, na impossibilidade 

de agradecer directamente a todas as pessoas que 
pessoalmente, ou por qualquer outro meio os acom-
panharam na seca dôr, vem testemunhar a sua muita 
gratidão e infinito reconhecimento. 

A Direcção do Club Flu-
vial Vasco da Gama, avisa 
todos os portadores de bl+ 
Ihetss dos brindes a sortear. 
que o mesmo se rPÁlizará 
no próximo m(is de Julho 
em local oportunamente ã 
anunciar. 

A DIRECÇAO 

SARRABULHO 
Quereis apreciar as sabo-

rosas pápas e os bons ro-
jões de porco? 

Ide, ou mandai, amanhã e 
segunda-f,aira, à C a a a 
Araujo (4ue tem o «POR-
CO A PORTA.) 
Não faltais, porque a cu-

linaria é excelente, s os VI-
NHOS são de superior qua 
lidade, tudo por preços mo-
dicos. 

CASCA—VENDE-SE 
Nesta cidade, servindo pa-

ra comercio ou industria o 
habitação, b8a construção e 
bem localisada. 
Informa o Sar. Cordeiro, 

casa das gabardines. 

VENDE-SE 
Bonito carro de bébé, 

completamente novo, — ede 
Talrinkaa. 

Falar nesta redacção. 

Dr. Moreira da Quinta 
M É D I c o 

Doenças da boca e dentes 
Largo da Calçada, 31.1.8 
(POR C 1 M A DO 
e nté N ovo ) 

CASA DO Povo DE 
CARAPEÇOS DO 
CONCELHO DE 
BARCELOS 

Para os fias a que se refe-
re o Arte 11 .• dos Estatutos, 
avisam-se os Sare. aócíoe 
efectivos s contribuintes, que 
se encontram em reclama-
ção diaraate 30 dias, a con-
tar de 30 de Dazambro a 30 
de janeiro de 1941, as coti-
saçõaa que lhe dizem resael-
to, podendo consultar ae -lis. 
tas afixadas na Séds deste 
Organismo todos os dias 
ateis. 
Carapeços, 21 de Dezem-

bro de 1946. 
0 Preside©te da Direcção 

Benjamim Ferreira da 
Costa 

A N U N C IO 
CASA DO POVO DE LIJO 
DO CONCELHO DE 

BARCELOS 
Para os fine a que se re-

fere o Art ° 11.e doa Estatu. 
tos, encontram-se afixadas, 
na Séde desta Casa do Po• 
vo, as relações dos sócios 
efectivos e contribuintes pa-
ra efeito de quaisquer recla-
maçõsa, pelo período de 30 
dias a constar de 1 a 30 de 
Janeiro do ano de 1941. 

0 Presidente da Direcçºo 

José Duarte Fale 

A T E N Ç A 011 
Requerimentos s reclama. 

ções para as repartições, 
serviços das Juntos de Fre. 
guezia, Casas do Povo e ou. 
troa organismos. 
Encarrega-se pessoa com. 

petento. 
Informa esta redacção. 

Se Ve Ex.a está com-
prador de 

Olfveirass 
Laaranjeiram 
'~geerineiram 

11• aoia1ra ta 
Po r e 1 r a a 

e quaisquer outras árvores 

PEÇA CATÁLOGO A 

António MARIAMO MAOEIRA 
& Irmãos, Limitada 
ARBORICULTORES 

Comprar nesta cama 
uma v®z é ficar  eelien-
te para mempre. 

Não compre sem consultar 
os nossos preços. 

8. F'rgatuomo Coimbra. 

Representante em Barcelos: 
Antonio José de Sousa Gosta 

Cirargitia-Deatista e Farmaeeutiso 

Roenças da boca o dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultorio—L. da Porta Mova n•. 44 

PNEU 4G5el+ 17 
Perdeu-se um pneu, com. 

pleto. Gratifica-se a quem 
o entregar nesta redacção. 

NA GARAGEM SANTO 
ANTONIO 

Que, na Rua Barjsna de 
Freitas, gira, unicamente, 
sob a direcção do seu pro. 
priatario—J o s é Falgueirae 
dos Santos, continua a ven• 
dar-se aceseorios de bicicle. 
tas, bem como concerta e 
aluga excelentes bicicletas, 
por preços modieoa. 
w   

Consultas das 

F'armaeoia de serviço 
Amanbâ. encoatra-se de serviço a 

Farmrcia godo Pacheco. 

Elvira Herminia da 
Costa dos Santos 

Modista Diplsmada 
Executa com a maior per• 

feição todos os artigos de 
vestuario para senhoras e 
cria aças. 

RUA DE S. FRANCISCO, 111 
BARCELOS 

Dr. Múrio Queira3 
MXDIeo 

1© ás 12 

(11 ás 19 
CONSULTORIO E RESIDENCIA 
ua da 7f reja, f (cana onde viveu 

jKatoa Çraça) 

'oznptaaraBaia £te -Seguros 
eox1p1ÃXç. . 

Seguros em todos os ramos 
INGENDIO — AUTOMO VEIS -- TRANSPORTES, 

AGRICOLAS--NIARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS,POR AVENÇA 

^gênCOIM a ]Posto de Soc3orrou era 13areclom 
AVENIDA DR. 'OLIVEIRA SALAZAR—b5 

PROPRIEDAOES NO BRASIL 
DÍVIDA INTERNA BRASILEIRA 

TÍTULOS DE CREDITO BRASILEIROS 
0 BANCO NACIONAL ULTRAMARINO, pelas 

suas Filiais no RIO DE JANEIRO, S. PAULO, PERNAM-

BUCO. PARA E MANAUS, encarrega-se da adminta. 
tração de propriedades, guarda, compra e 
venda de valores, cobrança e transferencia 
de rendimonios e repatriação de capitais. 

s 

RUA MIGUEL ANGELO, 115-117 — BARCELINHOS--BARCELOS 

Artigos funerários: depositários de velas de cera, das 
mais acreditadas fabricas; artigos religiosos, ate., etc. 

Preçoa mona oompeteencia 

Este bem montado estabelecimento já abriu ao publico, e 
espera receber as prezadas ordens doa barcelenaes, onde 
serão bem atendidos. 

os 0 ir sai s a te a os a 
Todos os receptores vendidos por O G E R p 

- R A 0 10 terdo 1 ano de garantia dado pela 
fabrica e outro de Assistencia T'ecniea dado pe-
las Ofleinas de 0 G E R p- R A D 10 

CANDIDO DIAS, L. DA 
Rua das Florear, 282 

Telef.: 871 PORTO Teleg.: Didias 
Compramos a vendamos : Notas e moedas de todos 
os paises,ouro e prata em barra,platiaa e libras ouro 

Moedas antigas ouro e prata para colecções 

Papais de Crédito e cupões nacionais o estrangeiros s 
Ordens de bôlaa 

eA garantia desta casa está a cargo dos seus 
principal@ só-ioe, Snrs. Auguato e Afonso Pinto 
de Magalhães, que durante largos anos estiveram 

ao serviço do Banco Borgea & Irmão». 

1®TAYIO• Eli► +SAIR EM JA•eTEIRC?: CITY 
OF LISBON—HILARY NORTH KiNG E SANTA CRUZ 

1!: N1 Ib`EYEtR.EIRO: COLUABIA--SERPA 
PINTO E CITY OF LISBON. 

AVIõES DA PAN AMERICAN—PANAIR 15 BRITI3H 
SOUTH 

Para tratar de passagens e passaporte 

JOAQUIM FERNANDO 
Praça do Almada, 45 

PÓVOA DE VARZIM 
PARA INFORMAÇõES ESCREVER DIRECTAMENTE 

FO RNECIMENTO 

GoodJrear, Fireston e Mabor, entrega no 
seu eàcritório, mediante guia da D. G. Y., sem 
despenas. 
Tambem aceita inscrições de venda livre 

FRANCISCO DUARTE C 0 U T 1 N H 0 
Av. Dr. Oliveira Salazar, 11—B A R C E L O S 

TECLIMF'O]o E 8 a 4 1 
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Ale-idos de Aragão, Terceiro Oficial 
servindo; de Chefe de Secretaria da 
Camara Municipal de Barcelos 

Faz saber, nos termos e para os efeitos do art.° i0.° da Lei n.° 2.015, de 28 de 
Maio de 1946, que as operações do recenseamento dos eleitores do PRESIDENTE 
DA REPUBLICA e da ASSEMBLEIA NACIONAL para o ano de 1947, terão 
início em 5 de Janeiro e terminarão em 15 & Março do mesmo ano._ 

Ao abrigo do disposto naus Art." X • e 2.° da citada Lei: 

São eleitores e9 como tal receneedíveis: 

i.°—Os cidadãos portugueses do sexo masculino, maiores ou emancipados, 
que saibam ler e escrever português; 

2.0—Os cidadãos portugueses do sexo masculino, maiores ou emancipados, 
que, embora não saibam ler e escrever, paguem ao Estado e corpos administrativos 
quantia não inferior a 10000, por algum ou alguns dos seguintes irpostos: con-
tribuição predial, contribuição industrial, imposto profissional e imposto sobre a 
aplicação de capitais; 

3.°—Os cidadãos portugueses do sexo feminino, maiores ou emancipados, com 
as seguintes habilitações mínimas 

a)—curso geral dos liceus; 
b)—curso do magistério primário; 
c)—curso das escolas de belas artes; 
d)--curso do Conservatório Nacional ou do Conservatório de Música do Porto; 
e)—cursos dos institutos industriais e comerciais. 
4.° Os cidadãos portugueses do sexo feminino, maiores ou emancipados, que 

sendo chefes de familia, estejam nas demais condições fixadas nos n." 1.° ou 2.e. 
Para os efeitos do disposto neste número, consideram-se chefes de familia as 

mulheres viuvas, divorciadas, judicialmente separadas de pessoas e bens ou soltei-
ras que vivam inteiramente sobre si. 

5.'—Os cidadãos portugueses do sexo feminino que sendo casados e saibam ler 
e escrever português e paguem de contribuição predial, por bens próprios ou co-
muns, quantia não inferior a 20000. 

-L prova de saber lar e esorever faz se: 

a)—Pela exibição de diplomas de exame público, feita perante a comissão que 
funcionara na séde da respectiva Junta de Freguesia; 

b)—Por requerimento escrito e assinado pelo próprio, com reconhecimento 
notarial da letra e assinatura; 

c--Por requerimento escrito, lido e assinado pelo próprio perante a comissão 
referida na alínea a), desde que no mesmo requerimento assim seja atestado, com 
a autenticação por meio de sêlo branco ou a tinta de óleo da Junta de Freguesia; 

d) ---Pela respectiva declaração nos mapas enviados pelas repartições ou ser-
viços a que se refere o art ° 13,0 da citada Lei. 

A prova, do pagamento r®ferido nos 2: , 4: , e i:5: traz- asa: 

a)--Pela exibição perante a comissão da freguesia, dos conhecimentos respe-
ctivos, cujos números ficarão anotados no verbete ou processo individual do eleito; 

b)—Pela inclusão do mapa enviado pelo chefe da secção de finanças. 
Ao marido se levarão em conta os impostos correspondentes aos bens da mu• 

lher, posto que entre eles não haja comunhão de bens, e aos pais os-impostos cor-
respondentes aos bens dos filhos menores a seu cargo. ` 

—Ák prova das habilitapõem referidas no n.' 3. faz-se : 

Pela exibição do diploma do curso, da certidão ou a publica-forma respectiva, 
perante a comissão a que se refere a alinea a) ou pela declaração respectiva nos 
mapas enviados pelas repartições ou serviços mencionados no art.o 13.', da citada 
Lei. 

Não podem ser eleitores: 

1.°—Os que não estejam no gozo dos seus direitos civis e p)líticos; 
2.°—Os interditos por sentença com transito em julgado e os ❑otóriamente re-

conhecidos como dementes, embora não estejam interditas por sentença; 
3.°—Os falidos ou insolventes, enquanto não forem reabilitados; 
4.0—Os pronunciados definitivamente e os que tiverem sido condenados crimi-

nalmente por sentença com transito em julgado, enquanto não houver sido expiada 
a respectiva pena e ainda que gozem de liberdade condicional; 

5'—Os indigentes e, especialmente, os que estpj im internadas em asilos de 

beneficência; 
6.°--Os que tenham adquirido a nacionalidade 

portuguesa, por naturalização ou-casamento, há me-
nos de cinco anos; 

7.•—Os que professam ideias contrárias á exis. 
tência de Portugal como Estado independente e á 
disciplina social; 

8 °—Os que notóriamente careçam de_ idoneida. 
de moral. 

Todos os cidadãos cora direitos a voto, po-
derão requerer a sua inscrição no Recensea. 
mento, ao Presidente da Comissão Recenseado' 
ra, por intermcdto das Comissões de Freguesia-
e deverdo mencionar, além do nome, o dia do 
nascimento, filiação, profissão, habilitações li-
terdrias, e morada. 

Para constar, se publica o presente e outros 
de igual teor, que vão ser afixados nos lugares 
do estilo e publicados em dois jornais dõste 
Concelho. 

Paços do Concelho, 23 de Dezembro de 1946. 

Aleides tle 

•• i n 11. 
AO SERVIÇO DA LAVOURA 

PARA COBERTURAS 

PILADO SECO 
Vende MIGUEL DE GUE-

RAL—Barcelos. 

F'otograa.tia Itobim 
RUA I). ANTONIO BARROSO 

BARCELOS 
Neste bem apatrachado atelier 

de fotegrafia, executam-se todos 
os trabalhes, desde a maior amplia-
ção até aos retrate para pataº-
portes, serviço militar, cedulas, etc. 

Arte, rapidez e preços ao alcan-
ce de tCd&s as balsas. 

Impõe-se, pais, tema visita á FO-
TOQIiAF1À ROBIM. 

l• A XY 
XLUNQUI •k1 t t À P, tITUI I-- 

Fabrica de brinquedos e utilidades, 
encarrega-se de toda a classe de pinturas, 

cuja perfeição garante. 
Especialidade em pintura de moveis. 

Largo D. Antonio Barroso— Telefone 8394 

HUSOVARNA 

2 anos nos 

m e r c a d o s 

mtand1 a1S. 

A grande marca Bufei, fobricada com os melhores aços. 
Comprar «14~varnas é ter a certeza de comprar qua-
lidade; comprar «flusgvarnas é ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar al3umgvarna> é ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha dm industria sueca, 
satisfaz plenamente os mais exigentes. Ë indiscutivelmente 
a melhor outra as melhores. Moderna, silenciosa, perfeita e 
resistente. A unica que borda automátieRmente sem ser pre-
ciso a aplicação de chapa. tHnasgvarnaa presta assisten. 
cia técnica gratuitamente. ;11angvarna> tem o mais 
completo sortido de peças sobrecelentes. Curso de bordados 
e corte grátis. Oficina de reparações com pessoal habilitado. 
Oleo, correias, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES 
Uaico representante em Barcelos a diversos concelhos 

SILMES L.° —BARCELOS 
Importante:—Toda a maquina de costura cIlusgvar-
nas é acompanhada de um termo de garantia vãltdo por 
5 anos (cinco anos) o bem assim de todaa assistencia técnica. 

f 

ESTORE I TOR I A 
HIGIENE E -SEGURANÇA 

MELHORES NÃO SE FABRICAM 
MAIS MODERNOS NÃO HA 

Fabricados nas : 

Industrias Reunidas 1Vligoco, L." 
NINE--bainho 

Aos Ex.mp6 Sara. Eugenheiroa, Conetrutores e 
Proprietários no seu interesse consulto- noa 

Ropresentanto rio Porto : 

Rua Sampaio Bruno, 12.4.° (clevaxdor) 


